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Apresentação 

 

 

É com muito prazer que apresentamos a primeira edição de 2017 da Revista de Defesa 

da Concorrência, que recentemente recebeu a qualificação “B1” junto à Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes, no âmbito do “Programa Qualis”.  

 

A edição é composta por nove artigos divididos em quatro seções: Atualidades, Controle 

de Concentrações, Controle de Condutas e Reparação de Danos. 

 

A seção intitulada “Atualidades” conta com um artigo que aborda o papel do compliance 

empresaria no âmbito do direito concorrencial e do combate à corrupção. Por meio de uma 

análise comparativa da atuação das duas principais autoridades responsáveis pela avaliação dos 

programas de compliance no Brasil, o artigo estimula uma reflexão jurídico-institucional sobre 

o tema.  

 

A seção “Controle de Concentrações”, conta com três artigos, os quais abordam a 

utilização feita pelo CADE das séries temporais na delimitação dos mercados relevante, o 

controle prévio das operações realizadas em bolsa de valores e os efeitos concorrenciais de 

políticas regulatórias no âmbito da educação.  

 

Na terceira seção, denominada “Controle de Condutas”, contamos igualmente com três 

artigos. Eles tratam da interface entre o direito concorrencial e de propriedade intelectual, de 

aspectos relativos à aplicação dos critérios legais para a fixação de penalidades pecuniárias pelo 

CADE e da jurisprudência do CADE no tratamento de casos envolvendo sham litigation. 

 

Por fim, a última seção desta edição, denominada “Reparação de danos” conta com dois 

artigos igualmente interessantes. Enquanto o primeiro visa contribuir com o chamado private 

enforcement da lei antitruste pela apresentação dos requisitos necessários para o ajuizamento 

de ações judiciais, o segundo discute a utilização da arbitragem como meio alternativo para a 

resolução de demandas de reparação de danos decorrentes da prática de cartéis. 
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Desejamos a todos uma ótima leitura, na expectativa de que esta edição sirva novamente 

como fomento de importantes temas concorrenciais no país.  

 

Gilvandro Vasconcelos Coelho de Araújo 

Presidente interino do CADE 

  


